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RESUMO
Trata-se de um relato de experiência, em que o 
objetivo é descrever como ocorreu a formação de um 
centro de esporte, cultura e lazer que proporcionou 
a integração do IFC- Videira com a comunidade 
local. Os resultados indicam que as atividades de 
extensão permitiram a integração da escola com a 
comunidade, além de momentos de lazer e também 
reflexões entre a vida real e o contexto com as 
atividades acadêmicas.
Palavras-chave: Esporte. Lazer. Cultura. Instituto 
Federal Catarinense.
INTRODUÇÃO
 Entende-se que a criação do Centro de 
Esporte, Cultura e Lazer visou fortalecer as 
atividades que já ocorriam de forma isolada no 
IFC- Campus Videira, ampliando os horizontes dos 
projetos existentes e criando novas oportunidades 
de participação para a comunidade interna e externa 
da referida instituição.
 Essa ideia possibilitou também que o 
amplo espaço da instituição fosse organizado 
para momentos de integração dos alunos, onde 
tal integração proporcionou momentos de lazer 
e diversão e, tornou o espaço escolar em algo que 
identificou o aluno não só para suas atividades 
acadêmicas, mas num local identitário, no sentido 
de “ser parte do espaço em que frequenta”.
 O objetivo desse artigo, portanto, é relatar 
a experiência vivenciada no IFC - Campus Videira 
ao integrar os projetos isolados existentes a um 
Programa de Atividades de Esporte, Cultura e Lazer, 
desenvolvido através de metodologia participativa, 
em grupos que se formaram pela semelhança em 
apreciar as atividades propostas e, posteriormente, 
foram se integrando aos grupos com atividades 
desconhecidas.
APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA DE FORMAÇÃO 
DE UM CENTRO DE ESPORTE, CULTURA E LAZER
 
 Projetos de esporte, cultura e lazer estão cada 
vez mais presentes, essas iniciativas demandam 
um conjunto de ações. O lazer ocorre em um 
tempo específico, caracterizado pela ausência de 
compromissos profissionais, religiosos e outros. 
Trazendo como benefício o prazer em realizar 
determinada atividade.  (PERES et al, 2005).
 Peres (2005) também destaca que o lazer está 
intimamente ligado a cultura, sendo a segunda não 
limitada as suas manifestações artísticas clássicas, 
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pelo contrário, refere-se ao cotidiano, ao pensado 
e seus valores. Assim, toda atividade de lazer passa 
a ser uma atividade cultural no sentido amplo da 
palavra.
 De outro lado, o esporte é a versão mais rica de 
um tipo de experiência de base, vivida carnalmente, 
permitindo construir uma ética de saúde global. Da 
mesma forma, é uma atividade de cultura quando 
temos a noção do equilíbrio entre o corpo e o espírito, 
bem como um instrumento de libertação do homem 
desempenhando sua função biológica e sociocultural. 
Sem sombra de dúvidas, o fenômeno sociocultural 
mais importante de nossa época (BETTI, 1998). 
Portanto, o esporte está relacionado com a cultura 
e assim com o lazer, permitindo desfrutar de uma 
atividade social e prazerosa.
 Levando em consideração a indissociabilidade 
desses elementos, o Programa “Formação de um 
Centro de Esporte, Cultura e Lazer como forma 
de integração entre o IFC- Campus Videira e a 
comunidade videirense”, agregou dez projetos 
isolados: 1. IFC nos Jogos Intercolegiais de Videira 
2013, 2. Servidor em Movimento no IFC, 3.Cinema 
e Educação em Debate, 4. Formação do Grupo de 
Dança Tradicionalista do IFC- Câmpus Videira, 
5.Torneio de Futsal do IFC-Videira, 6. Atividades 
Culturais no Instituto Federal Catarinense- Uma 
contribuição para manter e cultivar os costumes e 
as tradições de Videira e Região, 7. Coletivo Artístico 
Delfos, 8. Grupo de Estudos da Cultura Italiana 
– Canto Italiano, 9. X JEASC (Jogos das Escolas 
Agrícolas de Santa Catarina).; 10. Intervalo Cultural.
 As atividades do programa foram realizadas 
tanto no espaço interno do IFC - Campus Videira, 
como nos espaços destinados aos jogos intercolegiais 
e JEASC, envolvendo a comunidade escolar interna e 
externa, o que aproximou ainda mais a participação 
dos pais e alunos à equipe interna da instituição.
 Os projetos direcionados aos jogos foram 
agrupados de forma que tanto as equipes de 
modalidades individuais quanto as de modalidades 
coletivas pudessem dispor de tempo para treino. 
Isso ocorreu de forma organizada e sistematizada a 
fim de que as equipes se apropriassem da técnica dos 
movimentos de forma adequada. Assim, foi possível 
definir a participação das equipes nas competições, 
além de disponibilizar que o aluno envolvido 
na competição compreendesse a totalidade do 
sentido dos esportes envolvidos, o que transcende a 
competição em si.
Figura 1 – Prática de esporte entre alunos do IFC e a comunidade.
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 O projeto “Servidor em Movimento”, ao ser 
integrado no programa, possibilitou que a prática 
da musculação ajudasse na preparação física dos 
treinadores e demais servidores que quisessem 
participar como coadjuvantes nos jogos que também 
os envolvem (JEASC, por exemplo), bem como 
cuidar da saúde física e emocional dos servidores 
envolvidos, lembrando que tais atividades fazem 
parte do conjunto da educação física. Como afirma 
Medina (2011, p. 65),
Entendo que a educação física deve 
ocupar-se do corpo e de seus movimentos, 
voltando-se para a ampliação constante das 
possibilidades concretas dos seres humanos, 
ajudando-os, assim, na sua realização mais 
plena e autêntica. Claro que tal finalidade 
educativa se torna inviável se reduzirmos 
o corpo a uma de suas dimensões apenas. 
Como também será extremamente difícil 
alcançar esse propósito se separarmos 
os aspectos físico, mental, espiritual e 
emocional do homem e não os percebermos 
em sua unidade e totalidade. Acredito que 
somente de uma maneira integral o corpo 
poderá se constituir num objeto específico 
da educação física como uma ciência do 
movimento. Só entendo o corpo na posse de 
todas as suas dimensões. Diante de todas as 
suas potencialidades é que o profissional de 
educação física poderá realizar um trabalho 
efetivamente humanizante. Mesmo no caso 
do esporte de alta competição, em que os 
objetivos se voltam para o rendimento e 
o resultado, a vida mais plena do homem 
não pode, em hipótese alguma, ficar 
comprometida.
 Assim, pode-se refletir que a educação 
física, a partir dos seus autores, possui um papel de 
transformação na comunidade por eles envolvida, 
uma vez que estes autores são os agentes que podem 
proporcionar através do seu papel, o alcance da 
dimensão humana na sua totalidade. Tal projeto 
(Servidor em Movimento), associado portanto aos 
demais já citados, pode proporcionar ao programa 
alcançar isso, quando envolveu a comunidade, 
integrando-a de forma participativa nos jogos. Por 
exemplo, nos JEASC, a associação de pais se envolveu 
para fornecer alimentação ao evento, da mesma 
forma, outros pais e membros da família dos alunos 
fizeram torcida. Os jogadores alimentaram, além de 
outros objetivos, o da competição. E o resultado disso, 
foi um evento organizado, equipes vencedoras e 
integração da comunidade escolar interna e externa. 
Assim, percebemos que a dimensão humana, 
segundo Medina (2011), foi trabalhada em todos 
seus aspectos. Com relação aos eventos culturais 
e de lazer, o grupo de danças tradicionalistas foi 
criado a partir da semelhança que os candidatos 
possuíam com a cultura gaúcha. Para isso, a seleção 
foi realizada por prova escrita e prova prática. Ao 
ser integrado no programa ora referido, o grupo fez 
suas apresentações na abertura dos demais eventos 
já citados (os eventos envolvendo os jogos) , o que 
ressaltou o objetivo da criação do Programa.
Figura 2 – Momento de confraternização no encerramento dos Jogos do IFC.
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 Já o Projeto Cinema e Educação em debate, 
fez parte do círculo de atividades do Centro de 
esportes, cultura e lazer, ao trazer para o IFC, 
discussões a cerca de obras cinematográficas que 
podem ser problematizadas na vida real. Esse projeto 
também envolveu tanto a comunidade interna 
(alunos e servidores), quanto a comunidade externa. 
Interessante relatar que a comunidade externa pôde 
vir ao IFC aos sábados, períodos em que aconteciam 
a exibição dos filmes e as discussões, estimulando a 
visita da escola para a comunidade.
 Nesse mesmo horizonte cultural, o coletivo 
artístico Delfos desenvolveu suas atividades e 
integrou-se ao Centro de esportes, cultura e lazer 
ao construir um grupo formado por discentes e 
servidores do IFC – Campus Videira a fim de realizar 
experiências artísticas em artes cênicas e música. Ao 
final, idealizou uma peça teatral que contou parte 
da história do município de Videira utilizando a 
expressão cênica e o vocal, intitulada Videira Km 142.
 O projeto “Atividades Culturais no Instituto 
Federal Catarinense- Uma contribuição para manter 
e cultivar os costumes e as tradições de Videira 
e Região” , se integrou ao Centro, a priori, como 
um grupo de estudos para discutir os costumes e 
tradições de Videira e Região, a fim de identificar os 
interesses culturais das pessoas ligadas a agricultura, 
promovendo cursos para satisfazer esses interesses. 
As discussões desse projeto levaram também a 
originar o Grupo de Canto Italiano do IFC, o Voci del 
Vigneto, que ao término do projeto, no ano posterior, 
continuou suas atividades com outro projeto isolado, 
e, que, a partir do Centro de Cultura, Lazer e Esporte, 
passou a fazer parte desse conjunto de atividades 
integradas.
Figura 3 – Grupo de Canto Italiano Voci Del Vigneto
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Nesse mesmo aspecto de integração, o projeto 
Intervalo Cultural, visou criar momentos de 
recreação com os alunos em períodos de intervalos, 
a fim de ocupá-los com atividades significativas que 
fortaleçam a mente do sujeito para manifestações 
artísticas.
PERCURSO METODOLÓGICO
 O cenário do Centro de Esportes, Cultura e 
Lazer foi o espaço interno do IFC-Videira: ginásio, 
salas de aula, auditório, etc. Com relação às atividades 
desenvolvidas pelo Centro, adotou-se como 
metodologia a inscrição do candidato por meio de 
editais. Depois, foi realizada a seleção individual dos 
candidatos inscritos em cada projeto. Após, ocorreu 
a formação de equipes que, nas apresentações 
individuais (tanto para as modalidades esportivas, 
quanto para as modalidades artísticas e de lazer) 
revelaram um perfil semelhante nos quesitos que 
cada atividade exigia.
 Posteriormente, cada coordenador e 
colaborador(es) dos projetos (antes isolados), 
realizaram os treinos (no caso das modalidades 
esportivas) e também os ensaios de grupo (no caso 
das atividades de cultura e lazer).
Resultados
 Cada projeto, com suas atividades, gerou 
resultados diversos, proporcionando atividades 
prazerosas nos mais variados ambientes do IFC, 
bem como apresentações externas levando dando 
visibilidade as ações de todos os envolvidos.
Com relação ao projeto de artes cênicas e vocal, o 
resultado foi a apresentação de uma peça teatral, 
envolvendo vocais, que contou com a participação 
de alunos, servidores e comunidade externa. Tal 
peça, intitulada Videira Km 142, relatou a história 
do município de Videira, envolvendo a imigração, a 
estrada de ferro e a Guerra do Contestado. O coletivo 
artístico Delfos, apresentou-se em diversos locais da 
cidade, como o Colégio Imaculada Conceição (CIC), 
além de suas apresentações no auditório do IFC.
 O projeto que visou manter as tradições 
e costumes de Videira e região, a partir de suas 
discussões, idealizaram o concurso de comidas 
típicas italianas, em que as mais votadas por um grupo 
de júris convidados (representando a comunidade 
escolar interna e externa), deram origem a um jantar 
típico italiano, muito apreciado pela comunidade. 
Essas receitas que participaram do concurso para o 
jantar, originaram um Livro de Receitas, escritas em 
português e italiano, intitulado como Manggiare.
 Além do concurso de receitas, o grupo de 
estudos também formou um grupo de Canto Italiano, 
ensaiando músicas italianas de domínio público. O 
grupo também já realizou diversas apresentações no 
município, e ao fazer parte do Centro de esportes, 
cultura e lazer, continua suas atividades, integrando 
membros da comunidade externa e interna da 
instituição.
 Já o projeto de Dança Tradicionalista, foi 
integrado ao programa com o intuito de valorizar a 
cultura regional através da dança, mostrando que a 
dança tradicionalista gaúcha surge como opção de 
difundir a cultura do sul do país. Hoje, já fortalecido 
e reconhecido, o grupo de danças tradicionalistas 
Herdeiros do Pago do IFC Campus Videira, conta 
com 30 dançarinos empenhados na divulgação 
da tradição gaúcha em vários eventos artísticos e 
culturais em nosso município e também no Estado.
 O projeto Intervalo Cultural, em sua 
estratégia de integração, realiza momentos de lazer 
com os alunos, onde eles manifestam os seus gostos 
pela dança, música, artes. Uma vez ao mês, eles 
decidem qual será a apresentação, e divulgam-na 
para os colegas.
 Vale ressaltar que essas atividades dão 
sentido ao fazer pedagógico da instituição escolar, 
associando o tripé ensino, pesquisa e extensão. 
Conforme Gomes et. al (2006, p. 233)
[...] uma prática pedagógica precisa ter dinâmica 
própria, que lhe permita o exercício do pensamento 
reflexivo, conduza a uma visão política de cidadania e 
que seja capaz de integrar a arte, a cultura, os valores 
e a interação, propiciando, assim, a recuperação da 
autonomia dos sujeitos e de sua ocupação no mundo, 
de forma significativa.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 O Programa finalizou com todas as suas 
atividades cumpridas. Com relação ao esporte, 
houve integração dos alunos na participação de 
várias modalidades, o que despertou o interesse 
pela participação e competição, sendo que muitas 
modalidades conquistaram medalhas de primeiro, 
segundo e terceiro lugar. Já no que diz respeito à 
Cultura, foram proporcionados à comunidade escolar 
momentos de integração com a cultura italiana (a 
cultura predominante na região de Videira), através 
de cantos e culinária. O grupo de teatro também 
trouxe a história da região para os palcos, permitindo 
a reflexão contemporânea para fatos históricos. O 
grupo de dança tradicionalista fez a interação dos 
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alunos com a cultura gaúcha e o projeto do Cinema 
e Educação em debate trouxe diversas reflexões 
para os envolvidos. Através do projeto Intervalo 
Cultural, foi proporcionado mais momentos para 
que os alunos do integrado pudessem ter opções de 
atividade durante o intervalo do almoço.
 Acredita-se que o programa fortaleceu os 
diversos projetos de extensão envolvidos, uma vez 
que a combinação entre as ideias existentes e o 
incentivo financeiro proporcionaram a realização 
das atividades previstas de forma mais elaborada, 
o que alegrou os participantes do projeto e trouxe 
novos olhares que contribuíram para que atividades 
futuras continuem a ser realizadas no sentido de 
atender a comunidade interna e externa para a 
cultura, o esporte e o lazer. Isso contribui para que 
a comunidade se fortaleça para os princípios de 
cidadania.
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